
FERNANDO GUSMÃO 

e JOSÉ CARDOSO PIRES 

num colóquio em Algés sobre 

O RENDER DOS HERÓIS 
Na Liga dos Melhoramentos de A!gé.s e de par­

ceria com a. Cooperativa União reallzou-se um 
colóquio versando a ,peça de José Oa.rdoso Pires, 
que Fernando Gusmão encenQU no }mpério. 

Públlco - O texto foi integralmente re,presen­
ta<io? 

Fernando Gusmão -Apenas suprimi dua,s cenas, 
uma vez que não faziam falta ·à compreensão da 
,peça poi,que se encontravam ·ex,plicada.s nas cenas 
seguintes. 

PúbUco -A Unha de representação da peça -
expressionista - ·pareceu quebrar-se nas cenas em 
que interveio Ca.rmen Dolores. Porquê? 

José Cardoso Pires - A culpa foi minha. A cons­
trução da ,personagem, ,para se englobar no to,m 
geral da peça, seria extremamente comp!lcada, 
pois que, -rep,resentando uma pessoa. da alta bur­
�uesla (de recorte camillanoJ que aderiu a um 
movimento •popular, não se revesti-a da forma cari­
catural comum à maioria dos outros pel'S'OIIlagens, 
de modo a que o :Públlco destrinçasse o que era 
caricatura e o que era de respeitar na sua atitude. 
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Por isso lamentei Carmen Dolores pelo papel tão 
ingrato que lhe ,coube. 

P. -Numa entrevista, José Cardoso Pires disse 
que gostaria de ver «O render dos heróis» repre. 
sentado como utna revlsta. Foi assim que Fer­
nando Gusmão entendeu e realizou o espectáculo? 

J. C. P. -Antes que o Gusmão responda, quero
delxa,r mals expl!cita a minha intenção. Não � 
no mau sentido de revista, mas sim .poi,que pre­
feria a alegria e o ritmo famiUa.res a este género 
a ver «O render dos· heróis» feito a jelto do dranu,. 
histórico tão ·ao gosto do ·P&ladar de certos autores 
e actores. 

F, G. -Agot'a respondo eu, até porque a;ch·o a 
pergunta curiosa. Há nesta peça div,ersos ;planos 
de representação e algumas cenas são da mais 
genuina font,e que à. revista .pertence, cOin figuras 
de recorte vicentino. As comllldres e o cego têtn 
intervenções à frente da cortina no estllo da 
rábula revlstelra ... 

P.-... e a a,poteose final... 
F. G. -... também. o que é preciso é não con­

fundir o que há de bom na revista cOin o que de 
mau ela tem. Foi no sentido da espectacula,rldacte 
e ritmo encontrado por Plscator nas suas encena­
ções que me baseei. Allás, toda a minha .paixão 
incide em reallzar �s.pectáculos como Piscator, com 
-textos brechtlano.s.

P. -No .prefácio às «Três peças num acto», de
Avellno Cunhal, Luís Francisco RebeHo diz que, 
ao invés da Uteratura, o teatro neo-reall1Sta em 
Portugal foi ·Pràtlcamente inexistente. Como se 
compreende esta lacuna?

J. t:. P. -Um romancista mais fàcllmente vê a
sua obra editada do que um dramaturgo a vê po.s·ta 
em cena. Sem conhecimento da !lnguagem que s� 
·escolheu e sem sentl-r as reacções do públlco não
há dramaturgo que resista. E, cOino sabe, o teatro 
é quem mais sofre com as llmltações existentes.

P. - «O render dos heróis» é uma obra neo-rea­
Usta?

J. e. P.-Só no conjunto da produção de um
escritor se deve ou pod·e a.na!lsar as suas ten­
dências, não numa obra isolada. 

P. -Acha que o teatro deve produzir com fl• 
delldade a vida tal como ela decorre quotidiana­
mente? 

F. O. -Não, o teatro: como toda a obra de arte, 
recria. a vida. O naturallsmo ,pretendia de f�to ser 
uma cópia exacta da rea,!ldade, mas isso já não 
responde hoje a nenhum tipo d·e necessidade. As 
du!IIS conce.pções que enformam o teatro dos nossos 
dias são o teatro «Huslonlsta» (o que transporta 
a emoção do espectador para o Interior da ,peça 
através da acção dos actores) e o de distanciação 
ou crítico, Isto é, aquele QUf actlva a ca,paclda.de
ln,dl,vldual do ,públlco para julgar os &eonteclmen­
tos demonstrados em cena. Este é, cOino já o disse 
antes, o teatro que me 111Palxona. 

P. -Porque não o faz? 
F. G. -Há mil barreiras a impedi-lo. un. teatro 

brechtlano lmpllca textos adequados. 
P. - E porque não adaptações, como fez Plscator 

de Schlller? 
F. G.-E onde estão os adaptadores? J!l a ga­

rantia de que as ,poct!amos ·representar? 
P. -A Companhia do «Teatro Moderno de Lis­

boa» continuará?.. 
F. G. -Ninguém o sa,be. Neste momento está en­

cerrada a sua tempora.d·a, uma vez que o atubs!dlo 
da Fundação Gulbenkian atingiu só Abril e o pú­
bllco não é em número suficiente para pagar o 
espectáculo. Foi na camada estudantM que houve 
um -aumento de frequência de rpúbllco, mas sem 
auxillo financeiro, -repetimos, não é ,poosivel con­
tinuar. o que será a ,próxima época ninguém 
sabe e é pena, porque 1Se estlV'éssemoo seguros de 
trabalhar uns ano.s juntos, o labor não parava 
nunca e os frutos seriam estupendos. O que é ne­
cessário é fazer, fazer, f11,,zer, ;poi,que sem t-ra.balho 
constante não se pode a,perfelooar o conjunto, nem 
·cada um por si. 

Multo mals se disse, naturalmente. Por no.ssa 
'parte, apenas qulsemo.s deixar um testemunho do 
Interesse de que se revestiu a ld'a a-Algés daqueles 
dois obreiros da C'\lltura ·portuguesa, num diálogo 
franco e aberto com o púb!lco. 

V. C. 


